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Objetivos 

Esta pesquisa teve como objetivo promover a 
conscientização dos pais e responsáveis sobre 
a importância da preservação e do cuidado com 
o meio ambiente, reconhecendo a escola como 
espaço de formação crítica, diálogo e 
transformação social. Buscou-se fortalecer a 
parceria entre família e comunidade na 
construção de uma consciência ecológica 
coletiva, estimulando a reflexão e o 
engajamento em práticas que contribuam para 
um futuro mais sustentável. 

 

Métodos e Procedimentos 

A metodologia adotada consistiu na aplicação 
de questionários online, elaborados por meio da 
plataforma Google Forms, com o objetivo de 
analisar o nível de conhecimento dos pais e 
responsáveis a respeito da temática da 
educação ambiental. Essa estratégia 
possibilitou a coleta de dados de forma prática e 
acessível, permitindo compreender a percepção 
das famílias sobre o tema e subsidiar as ações 
propostas pelo projeto. 

 

 

Resultados 

A análise dos dados estatísticos revelou que a 
maioria dos pais não teve participação 
significativa nas atividades relacionadas à 
educação ambiental. Apesar disso, observou-se 
uma evolução gradual nas respostas, indicando 
que alguns pais começaram a compreender 
melhor a importância do tema. Os resultados 
também mostraram que nem todos possuem 
conhecimento adequado sobre como a 
educação ambiental é conduzida, evidenciando 
a necessidade de maior orientação e 
conscientização. 

 
Figura 1: Gráfico de evolução da interação dos pais 

com o projeto “Eco-Escola” 



 

A pesquisa sugere que a participação familiar é 
fundamental para o desenvolvimento de atitudes 
sustentáveis nas crianças. Estratégias como 
informações claras, atividades práticas e maior 
comunicação entre escola e família podem 
fortalecer esse engajamento. Conclui-se, 
portanto, que investir no conhecimento e na 
interação dos pais é essencial para o sucesso 
da educação ambiental. 

 

Conclusões 

Concluímos que a maioria dos pais ainda não 
possui conhecimento adequado sobre educação 
ambiental e que sua participação nas atividades 
do tema é limitada. Apesar disso, observou-se 
evolução nas respostas, indicando que é 
possível aumentar o engajamento e a 
compreensão sobre a importância da educação 
ambiental com estratégias adequadas de 
orientação e comunicação. Um ponto 
fundamental para o desenvolvimento do projeto 
foi a criação de um subprojeto dentro da escola, 
envolvendo meninas do 6º e 7º anos. Esse 
subprojeto permitiu que as estudantes se 
tornassem agentes de transformação, levando o 
conhecimento ambiental para outras crianças e 
também para suas próprias famílias, 
fortalecendo o aprendizado e ampliando o 
alcance do projeto. A experiência demonstrou 
que a combinação de iniciativas escolares com 
participação ativa dos alunos é essencial para 
formar crianças mais conscientes, promover 
atitudes sustentáveis e criar uma cultura de 

educação ambiental que se estende para além 
da sala de aula. 
 
Autor principal: Ficou encarregado de 
desenvolver pesquisas com os responsáveis e 
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atividades com as crianças participantes do 
subprojeto “Meninas Cientistas”. 
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